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Questão 01 - (ENEM/2009) 


Metáfora 
Gilberto Gil 


Uma lata existe para conter algo, 
Mas quando o poeta diz: “Lata” 
Pode estar querendo dizer o incontível 


Uma meta existe para ser um alvo, 
Mas quando o poeta diz: “Meta” 
Pode estar querendo dizer o inatingível 


Por isso não se meta a exigir do poeta 
Que determine o conteúdo em sua lata 
Na lata do poeta tudonada cabe, 

Pois ao poeta cabe fazer 

Com que na lata venha caber 

O incabível 


Deixe a meta do poeta não discuta, 
Deixe a sua meta fora da disputa 
Meta dentro e fora, lata absoluta 
Deixe-a simplesmente metáfora. 
Disponível em: http://www .letras.terra.com.br. Acesso em: 5 fev. 2009. 


A metáfora é a figura de linguagem identificada pela comparação subjetiva, pela semelhança ou analogia 
entre elementos. O texto de Gilberto Gil brinca com a linguagem remetendo-nos a essa conhecida figura. 
O trecho em que se identifica a metáfora é: 


a) “Uma lata existe para conter algo”. 

b) “Mas quando o poeta diz: “Lata””. 

c) “Uma meta existe para ser um alvo”. 

d) “Por isso não se meta a exigir do poeta”. 
e) “Que determine o conteúdo em sua lata”. 


Questão 02 - (ENEM/2013) 


NO MUNDO NÃO HÁ 
CONECTADO IGNORÂNCIA COVARDIA 
NÃO HA 
PRECONCEITOS Nova 
mensagem: 
“Eu não te 


amo mais" 














Ler pra quê? 
Tem tudo na 
Wikipédia! 


Sou alto, 
loiro e 


CURY, C. Disponível em: http://tirasnacionais.blogspot.com. 
Acesso em: 13 nov. 2011. 
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A tirinha denota a postura assumida por seu produtor frente ao uso social da tecnologia para fins de 
interação e de informação. Tal posicionamento é expresso, de forma argumentativa, por meio de uma 
atitude 


a) crítica, expressa pelas ironias. 

b) resignada, expressa pelas enumerações. 

c) indignada, expressa pelos discursos diretos. 
d) agressiva, expressa pela contra-argumentação. 
e) alienada, expressa pela negação da realidade. 


Questão 03 - (ENEM/2012) 
Logia e mitologia 


Meu coração 
de mil e novecentos e setenta e dois 
já não palpita fagueiro 
sabe que há morcegos de pesadas olheiras 
que há cabras malignas que há 
cardumes de hienas infiltradas 
no vão da unha na alma 
um porco belicoso de radar 
e que sangra e ri 
e que sangra e ri 
a vida anoitece provisória 
centuriões sentinelas 
do Oiapoque ao Chuí. 
CACASO. Lero-lero. Rio de Janeiro: 7Letras; 
São Paulo: Cosac & Naify, 2002. 


O título do poema explora a expressividade de termos que representam o conflito do momento histórico 
vivido pelo poeta na década de 1970. Nesse contexto, é correto afirmar que 


a) o poeta utiliza uma série de metáforas zoológicas com significado impreciso. 

b) “morcegos”, “cabras” e “hienas” metaforizam as vítimas do regime militar vigente. 

c) o “porco”, animal difícil de domesticar, representa os movimentos de resistência. 

d) o poeta caracteriza o momento de opressão através de alegorias de forte poder de impacto. 


e) “centuriões” e “sentinelas” simbolizam os agentes que garantem a paz social experimentada. 
Questão 04 - (ENEM/2012) 
Aquele bêbado 


— Juro nunca mais beber — e fez o sinal da cruz com os indicadores. Acrescentou: — Álcool. 
O mais, ele achou que podia beber. Bebia paisagens, músicas de Tom Jobim, versos de Mário Quintana. 
Tomou um pileque de Segall. Nos fins de semana embebedava-se de Índia Reclinada, de Celso Antônio. 
— Curou-se 100% de vício — comentavam os amigos. 
Só ele sabia que andava bêbado que nem um gambá. Morreu de etilismo abstrato, no meio de uma 
carraspana de pôr de sol no Leblon, e seu féretro ostentava inúmeras coroas de ex-alcoólatras anônimos. 
ANDRADE, €. D. Contos plausíveis. 
Rio de Janeiro: Record, 1991. 
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A causa mortis do personagem, expressa no último parágrafo, adquire um efeito irônico no texto 
porque, ao longo da narrativa, ocorre uma 


a) 
b) 
c) 
d) 
e) 


metaforização do sentido literal do verbo “beber”. 
aproximação exagerada da estética abstracionista. 
apresentação gradativa da coloquialidade da lin - guagem. 
exploração hiperbólica da expressão “inúmeras coroas”. 
citação aleatória de nomes de diferentes artistas. 


Questão 05 - (ENEM/2012) 





Disponível em: www.ivancabral.com. Acesso em: 27 fev. 2012. 


O efeito de sentido da charge é provocado pela combinação de informações visuais e recursos 
linguísticos. No contexto da ilustração, a frase proferida recorre à 


a) 


b) 
c) 


d) 
e) 


polissemia, ou seja, aos múltiplos sentidos da expressão “rede social” para transmitir a ideia que 
pretende veicular. 

ironia para conferir um novo significado ao termo “outra coisa”. 

homonímia para opor, a partir do advérbio de lugar, o espaço da população pobre e o espaço da 
população rica. 

personificação para opor o mundo real pobre ao mundo virtual rico. 

antonímia para comparar a rede mundial de computadores com a rede caseira de descanso da 
família. 


Questão 06 - (ENEM/2011) 





- / j 
/ K pe . 
a ' 4 
é , WU 7 9 Em SM qa. 


Disponível em: http://www wordinto info. Acesso em: 27 abr. 2010. 


O argumento presente na charge consiste em uma metáfora relativa à teoria evolucionista e ao 
desenvolvimento tecnológico. Considerando o contexto apresentado, verifica-se que o impacto 
tecnológico pode ocasionar 


a) 


o surgimento de um homem dependente de um novo modelo tecnológico. 
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b) a mudança do homem em razão dos novos inventos que destroem sua realidade. 

c) a problemática social de grande exclusão digital a partir da interferência da máquina. 

d) ainvenção de equipamentos que dificultam o trabalho do homem, em sua esfera social 

e) o retrocesso do desenvolvimento do homem em face da criação de ferramentas como lança, 
máquina e computador. 


Questão 07 - (ENEM/2010) 
Carnavália 


Repique tocou 

O surdo escutou 

E o meu corasamborim 

Cuíca gemeu, será que era meu, quando ela passou por mim? 


[Es] 
ANTUNES, A.; BROWN, €.; MONTE, M. Tribalistas, 2002 (fragmento). 


No terceiro verso, o vocábulo “corasamborim”, que é a junção coração + samba + tamborim, refere-se, 
ao mesmo tempo, a elementos que compõem uma escola de samba e à situação emocional em que se 
encontra o autor da mensagem, com o coração no ritmo da percussão. 


Essa palavra corresponde a um(a) 


a) estrangeirismo, uso de elementos linguísticos originados em outras línguas e representativos de 
outras culturas. 

b) neologismo, criação de novos itens linguísticos, pelos mecanismos que o sistema da língua 
disponibiliza. 

c) gíria, que compõe uma linguagem originada em determinado grupo social e que pode vir a se 
disseminar em uma comunidade mais ampla. 

d) regionalismo, por ser palavra característica de determinada área geográfica. 

e) termo técnico, dado que designa elemento de área específica de atividade. 


Questão 08 - (ENEM/2010) 
Testes 


Dia desses resolvi fazer um teste proposto por um site da internet. O nome do teste era tentador: “O que 
Freud diria de você”. Uau. Respondi a todas as perguntas e o resultado foi o seguinte: “Os 
acontecimentos da sua infância a marcaram até os doze anos, depois disso você buscou conhecimento 
intelectual para seu amadurecimento”. Perfeito! Foi exatamente o que aconteceu comigo. Fiquei 
radiante: eu havia realizado uma consulta paranormal com o pai da psicanálise, e ele acertou na mosca. 
Estava com tempo sobrando, e curiosidade é algo que não me falta, então resolvi voltar ao teste e 
responder tudo diferente do que havia respondido antes. Marquei umas alternativas esdrúxulas, que nada 
tinham a ver com minha personalidade. E fui conferir o resultado, que dizia o seguinte: “Os 
acontecimentos da sua infância a marcaram até os 12 anos, depois disso você buscou conhecimento 
intelectual para seu amadurecimento”. 

MEDEIROS, M. Doidas e santas. Porto Alegre, 2008 (adaptado). 


Quanto às influências que a internet pode exercer sobre os usuários, a autora expressa uma reação 
irônica no trecho: 
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a) “Marquei umas alternativas esdrúxulas, que nada tinham a ver”. 

b) “Os acontecimentos da sua infância a marcaram até os doze anos”. 

c) “Dia desses resolvi fazer um teste proposto por um site da internet”. 

d) “Respondi a todas as perguntas e o resultado foi o seguinte”. 

e) “Fiquei radiante: eu havia realizado uma consulta paranormal com o pai da psicanálise”. 


Questão 09 - (ENEM/2009) Oximoro, ou paradoxismo, é uma figura de retórica em que se combinam 
palavras de sentido oposto que parecem excluir-se mutuamente, mas que, no contexto, reforçam a expressão. 
Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa. 


Considerando a definição apresentada, o fragmento poético da obra Cantares, de Hilda Hilst, publicada 
em 2004, em que pode ser encontrada a referida figura de retórica é: 


a) “Dos dois contemplo 

rigor e fixidez. 

Passado e sentimento 

me contemplam” (p. 91). 
b) “De sole lua 

De fogo e vento 

Te enlaço” (p. 101). 
c) “Areia, vou sorvendo 

A água do teu rio” (p. 93). 
d) “Ritualiza a matança 

de quem só te deu vida. 

E me deixa viver 

nessa que morre” (p. 62). 
e) “O bisturi e o verso. 

Dois instrumentos 

entre as minhas mãos” (p. 95). 


Questão 10 - (ENEM/2010) 
Expressões Idiomáticas 


Expressões idiomáticas ou idiomatismo são expressões que se caracterizam por não identificar seu 
significado através de suas palavras individuais ou no sentido literal. Não é possível traduzi-las em outra 
língua e se originam de gírias e culturas de cada região. Nas diversas regiões do país, há várias 
expressões idiomáticas que integram os chamados dialetos. 

Disponível em: www.brasilescola.com. Acesso em: 24 abr. 2010 (adaptado). 


O texto esclarece o leitor sobre as expressões idiomáticas, utilizando-se de um recurso metalinguístico 
que se caracteriza por 


a) influenciar o leitor sobre atitudes a serem tomadas em relação ao preconceito contra os falantes que 
utilizam expressões idiomáticas. 

b) externar atitudes preconceituosas em relação às classes menos favorecidas que utilizam expressões 
idiomáticas. 

c) divulgar as várias expressões idiomáticas existentes e controlar a atenção do interlocutor, ativando o 
canal de comunicação entre ambos. 

d) definir o que são expressões idiomáticas e como elas fazem parte do cotidiano do falante 
pertencente a grupos regionais diferentes. 
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e) preocupar-se em elaborar esteticamente os sentidos das expressões idiomáticas existentes em 
regiões distintas. 


Questão 11 - (ENEM/2011) 
TEXTO I 
Onde está a honestidade? 


Você tem palacete reluzente 

Tem joias e criados à vontade 

Sem ter nenhuma herança ou parente 
Só anda de automóvel na cidade... 


E o povo pergunta com maldade: 
Onde está a honestidade”? 
Onde está a honestidade”? 


O seu dinheiro nasce de repente 

E embora não se saiba se é verdade 
Você acha nas ruas diariamente 
Anéis, dinheiro e felicidade... 


Vassoura dos salões da sociedade 
Que varre o que encontrar em sua frente 
Promove festivais de caridade 
Em nome de qualquer defunto ausente... 
ROSA, N. Disponível em: http://www .mpbnet.com.br. Acesso em: abr. 2010. 


TEXTO H 


Um vulto da história da música popular brasileira, reconhecido nacionalmente, é Noel Rosa. Ele 
nasceu em 1910, no Rio de Janeiro; portanto, se estivesse vivo, estaria completando 100 anos. Mas 
faleceu aos 26 anos de idade, vítima de tuberculose, deixando um acervo de grande valor para o 
patrimônio cultural brasileiro. Muitas de suas letras representam a sociedade contemporânea, como se 
tivessem sido escritas no século XXI. 

Disponível em: http://www .mpbnet.com.br. Acesso em: abr. 2010. 


Um texto pertencente ao patrimônio literário-cultural brasileiro é atualizável, na medida em que ele se 
refere a valores e situações de um povo. A atualidade da canção Onde está a honestidade?, de Noel 
Rosa, evidencia-se por meio 


a) da ironia, ao se referir ao enriquecimento de origem duvidosa de alguns. 
b) dacrítica aos ricos que possuem joias, mas não têm herança. 

c) da maldade do povo a perguntar sobre a honestidade. 

d) do privilégio de alguns em clamar pela honestidade. 

e) da insistência em promover eventos beneficentes. 


Questão 12 - (ENEM/2014) Nunca tinha ido ao teatro, e mais de uma vez, ouvindo dizer ao Meneses que ia 
ao teatro, pedi-lhe que me levasse consigo. Nessas ocasiões, a sogra fazia uma careta, e as escravas riam à 
socapa; ele não respondia, vestia-se, saía e só tornava na manhã seguinte. Mais tarde é que eu soube que o 
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teatro era um eufemismo em ação. Meneses trazia amores com uma senhora, separada do marido, e dormia 
fora de casa uma vez por semana. Conceição padecera, a princípio, com a existência da comborça; mas, 
afinal, resignara-se, acostumara-se, e acabou achando que era muito direito. 
ASSIS, M. et al. Missa do galo: variações sobre o mesmo tema. 
São Paulo: Summus, 1977 (fragmento). 


No fragmento desse conto de Machado de Assis, “ir ao teatro” significa “ir encontrar-se com a amante”. 
O uso do eufemismo como estratégia argumentativa significa 


a) exagerar quanto ao desejo em “ir ao teatro”. 
b) personificar a prontidão em “ir ao teatro”. 

c) esclarecer o valor denotativo de “ir ao teatro”. 
d) reforçar compromisso com o casamento. 

e) suavizar uma transgressão matrimonial. 


Questão 13 - (ENEM/2005) 
Texto 1 - Auto-retrato 


Provinciano que nunca soube 
Escolher bem uma gravata; 
Pernambucano a quem repugna 
A faca do pernambucano; 
Poeta ruim que na arte da prosa 
Envelheceu na infância da arte, 


E até mesmo escrevendo crônicas 
Ficou cronista de província; 
Arquiteto falhado, músico 
Falhado (engoliu um dia 

Um piano, mas o teclado 


Ficou de fora); sem família, 
Religião ou filosofia; 
Mal tendo a inquietação de espírito 
Que vem do sobrenatural, 
E em matéria de profissão 
Um tísico* profissional. 
(Manuel Bandeira. Poesia completa e prosa. 
Rio de Janeiro: Aguilar, 1983. p. 395.) 


Texto 2 - Poema de sete faces 


Quando eu nasci, um anjo torto 
desses que vivem na sombra 
disse: Vai, Carlos! ser gauche na vida. 


As casas espiam os homens 
que correm atrás de mulheres. 
A tarde talvez fosse azul, 

não houvesse tantos desejos. 


age) 
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Meu Deus, por que me abandonaste 
se sabias que eu não era Deus 
se sabias que eu era fraco. 
Mundo mundo vasto mundo, 
se eu me chamasse Raimundo 
seria uma rima, não seria uma solução. 
Mundo mundo vasto mundo 
mais vasto é o meu coração. 
(Carlos Drummond de Andrade. Obra completa. 
Rio de Janeiro: Aguilar, 1964. p. 53.) 
(*) tísico=tuberculoso 


No verso “Meu Deus, por que me abandonaste” do texto 2, Drummond retoma as palavras de Cristo, na 
cruz, pouco antes de morrer. Esse recurso de repetir palavras de outrem equivale a 


a) emprego de termos moralizantes. 

b) uso de vício de linguagem pouco tolerado. 
c) repetição desnecessária de idéias. 

d) emprego estilístico da fala de outra pessoa. 
e) uso de uma pergunta sem resposta. 


Questão 14 - (ENEM/2007) 
O açúcar 


O branco açúcar que adoçará meu café 

nesta manhã de Ipanema 

não foi produzido por mim 

nem surgiu dentro do açucareiro por milagre. 


Vejo-o puro 

e afável ao paladar 

como beijo de moça, água 

na pele, flor 

que se dissolve na boca. Mas este açúcar 
não foi feito por mim. 


Este açúcar veio 

da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira, 
[dono da mercearia. 

Este açúcar veio 

de uma usina de açúcar em Pernambuco 

ou no Estado do Rio 

e tampouco o fez o dono da usina. 


Este açúcar era cana 

e veio dos canaviais extensos 
que não nascem por acaso 
no regaço do vale. 
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(...) 
Em usinas escuras, 
homens de vida amarga 
e dura 
produziram este açúcar 
branco e puro 
com que adoço meu café esta manhã em Ipanema. 
Ferreira Gullar. Toda Poesia. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1980, p. 227-8. 


A antítese que configura uma imagem da divisão social do trabalho na sociedade brasileira é expressa 
poeticamente na oposição entre a doçura do branco açúcar e 


a) o trabalho do dono da mercearia de onde veio o açúcar. 

b) o beijo de moça, a água na pele e a flor que se dissolve na boca. 

c) o trabalho do dono do engenho em Pernambuco, onde se produz o açúcar. 
d) a beleza dos extensos canaviais que nascem no regaço do vale. 

e) o trabalho dos homens de vida amarga em usinas escuras. 


Questão 15 - (ENEM/2004) Nesta tirinha, a personagem faz referência a uma das mais conhecidas figuras 
de linguagem para 


FRANK & ERNEST/Bob Thaves 


MEU PAI FIÇA PEDALANDO 
ESSA BICICLETA, 

/ MAS NUNCA VAL 

SAM E A LUGAR NENHUM. 


3 Va DEVE SER UMA 
METÁFORA DA 
EXISTÊNCIA DELE. 


THAVES 5-2 





a) condenar a prática de exercícios físicos. 
b) valorizar aspectos da vida moderna. 

c) desestimular o uso das bicicletas. 

d) caracterizar o diálogo entre gerações. 

e) criticar a falta de perspectiva do pai. 


Questão 16 - (ENEM/2001) Oxímoro (ou paradoxo) é uma construção textual que agrupa significados que 
se excluem mutuamente. Para Garfield, a frase de saudação de Jon (tirinha abaixo) expressa o maior de t 
odos o s oxímoros. 
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GARFIELD - Jim Davis 


Nas alternativas abaixo, estão transcritos versos retirados do poema “O operário em construção”. Pode- 
se afirmar que ocorre um oxímoro em 


a) “Era ele que erguia casas 
Onde antes só havia chão." 
b) "..acasa que ele fazia 
Sendo a sua liberdade 
Era a sua escravidão." 
c) "Naquela casa vazia 
Que ele mesmo levantara 
Um mundo novo nascia 
De que sequer suspeitava.” 
d) "... o operário faz a coisa 
Ea coisa faz o operário.” 
e) “Ele, um humilde operário 
Um operário que sabia 
Exercer a profissão." 


, 


MORAES, Vinícius de. Antologia Poética. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1992. 


Questão 17 - (ENEM/2000) Ferreira Gullar, um dos grandes poetas brasileiros da atualidade, é autor de 
“Bicho urbano”, poema sobre a sua relação com as pequenas e grandes cidades. 


Bicho urbano 


Se disser que prefiro morar em Pirapemas 
ou em outra qualquer pequena cidade do país 
estou mentindo 

ainda que lá se possa de manhã 

lavar o rosto no orvalho 

e o pão preserve aquele branco 

sabor de alvorada. 

A natureza me assusta. 

Com seus matos sombrios suas águas 
suas aves que são como aparições 

me assusta quase tanto quanto 

esse abismo 

de gases e de estrelas 
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aberto sob minha cabeça. 
(GULLAR, Ferreira. Toda poesia. Rio de Janeiro: 
José Olympio Editora, 1991) 


Embora não opte por viver numa pequena cidade, o poeta reconhece elementos de valor no cotidiano das 
pequenas comunidades. Para expressar a relação do homem com alguns desses elementos, ele recorre à 
smestesia, construção de linguagem em que se mesclam impressões sensoriais diversas. Assinale a opção 
em que se observa esse recurso. 


a) “eo pão preserve aquele branco / sabor de alvorada." 

b) "ainda que lá se possa de manhã / lavar o rosto no orvalho” 

c) "A natureza me assusta. / Com seus matos sombrios suas águas” 

d) "suas aves que são como aparições / me assusta quase tanto quanto" 
e) "me assusta quase tanto quanto / esse abismo / de gases e de estrelas" 


Questão 18 - (ENEM/1998) 


Amor é fogo que arde sem ver; 

é ferida que dói e não se sente; 

é um contentamento descontente; 
é dor que desatina sem doer. 


É um não querer mais que bem querer; 
é solitário andar por entre a gente; 

é nunca contentar-se de contente; 

é cuidar que se ganha em se perder. 


E querer estar preso por vontade; 
é servir a quem vence, o vencedor; 
é ter com quem nos mata lealdade. 


Mas como causar pode seu favor 
nos corações humanos amizade 
se tão contrário a si é o mesmo Amor? 
Luís de Camões 
(In: Obras Completas de Camões, Lisboa, Livraria Sá da Costa, Vol. 1, 1954, p.232) 





O poema tem, como característica, a figura de linguagem denominada antítese, relação de oposição de 
palavras ou ideias. Assinale a opção em que essa oposição se faz claramente presente. 


a) “Amor é fogo que arde sem se ver.” 

b) “É um contentamento descontente.” 

c) “É servir a quem se vence, o vencedor.” 
d) “Mas como causar pode seu favor.” 

e) “Se tão contrário a si é o mesmo Amor?” 


Questão 19 - (Centro Universitário de Franca SP/2016) Leia o texto de Mario Quintana. 
Verbete 
Autodidata. — Ignorante por conta própria. 


(A vaca e o hipogrifo, 2008.) 


O efeito de humor do texto está associado 
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a) à personificação, porque os termos “autodidata” e “ignorante” conferem, no texto, características 
humanas a um conceito abstrato. 

b) à ironia, porque o termo “ignorante” é comumente contrário à ideia de instrução, vinculada à 
palavra “autodidata”. 

c) ao pleonasmo, porque a palavra “ignorante” retoma, de modo repetitivo, o sentido já apresentado 
pelo termo “autodidata”. 

d) ao eufemismo, porque a expressão “ignorante por conta própria” atenua o sentido negativo que 
geralmente se atribui ao termo “autodidata”. 

e) à hipérbole, porque a expressão “por conta própria” contribui para descrever as virtudes do 
autodidata de maneira exagerada. 


Questão 20 - (Centro Universitário de Franca SP/2016) Leia o trecho inicial do conto “A chave”, de 
Machado de Assis. 


Não sei se lhes diga simplesmente que era de madrugada, ou se comece num tom mais poético: a 
aurora, com seus róseos dedos... A maneira simples é o que melhor me conviria a mim, ao leitor, aos 
banhistas que estão agora na Praia do Flamengo, — agora, isto é, no dia 7 de outubro de 1861, que é 
quando tem princípio este caso que lhes vou contar. Convinha-nos isto; mas há lá um certo velho, que 
me não leria, se eu me limitasse a dizer que vinha nascendo a madrugada, um velho que... Digamos 
quem era o velho. 

Imaginem os leitores um sujeito gordo, não muito gordo, — calvo, de óculos, tranquilo, tardo, 
meditativo. Tem sessenta anos: nasceu com o século. Traja asseadamente um vestuário da manhã; vê-se 
que é abastado ou exerce algum alto emprego na administração. Saúde de ferro. Disse já que era calvo; 
equivale a dizer que não usava cabeleira. Incidente sem valor, observará a leitora, que tem pressa. Ao 
que lhe replico que o incidente é grave, muito grave, extraordinariamente grave. A cabeleira devia ser o 
natural apêndice da cabeça do Major Caldas, porque cabeleira traz ele no espírito, que também é calvo. 

Calvo é o espírito. O Major Caldas cultivou as letras, desde 1821 até 1840 com um ardor 
verdadeiramente deplorável. Era poeta; compunha versos com presteza, retumbantes, cheios de 
adjetivos, cada qual mais calvo do que ele tinha de ficar em 1861. 

(Obra completa, vol. 2, 1992.) 


Assinale a alternativa cujo trecho destacado apresenta uma comparação. 


a) “agora, isto é, no dia 7 de outubro de 1861, que é quando tem princípio este caso que lhes vou 
contar” (1º parágrafo) 

b) “há lá um certo velho, que me não leria, se eu me limitasse a dizer que vinha nascendo a 
madrugada” (1º parágrafo) 

c) “Traja asseadamente um vestuário da manhã; vê-se que é abastado ou exerce algum alto 
emprego na administração” (2º parágrafo) 

d) “O Major Caldas cultivou as letras, desde 1821 até 1840 com um ardor verdadeiramente 
deplorável” (3º parágrafo) 

e) “compunha versos com presteza, retumbantes, cheios de adjetivos, cada qual mais calvo do que 
ele tinha de ficar em 1861” (3º parágrafo) 


Questão 21 - (UNIFOR CE/2016) 
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O ápice da narrativa da tirinha está centrado no uso de significados diferentes para a mesma palavra, o 
que dependerá do contexto em que está inserida, como é o caso da palavra “barbero”. A essa 
propriedade damos o nome de: 


a) Antonímia. 
b) Denotação. 
c) Polissemia. 
d) Conotação. 
e) Paronímia. 


Questão 22 - (UNIFOR CE/2016) 


EI, POR ONDE ANDA O PASSA O DIA FECHADO EM UM 
JOÃO CARLOS? LUGAR E AS PESSOAS FICAM 





(LINIERS. Macanudo, n.1. São Paulo: Zarabatana Books, 2008.) 


A sequência de quatro quadros da tirinha marca uma linearidade da narrativa que sofre uma ruptura no 
último quadrinho. A imagem do último quadro, em relação aos anteriores, gera um efeito de 


a) hipérbole. 

b) anáfora. 

c) paradoxo. 

d) ironia. 

e) comparação. 


Texto comum às questões: 23, 24, 25, 26 


DICIONÁRIO FEITO POR CRIANÇAS REVELA 
UM MUNDO QUE OS ADULTOS NAO ENXERGAM MAIS 


' Em abril, aconteceu a Feira do Livro de Bogotá, e um dos maiores sucessos foi um livro chamado É 
Casa das estrelas: o universo contado pelas crianças. Nele, há um dicionário com mais de 500 
definições para 133 palavras, de A a Z, feitas por crianças. 
2 O curioso deste “dicionário infantil” é como as crianças definem o mundo através daquilo que * os 
adultos já não conseguem perceber. O autor do livro é o professor Javier Naranjo, que : compilou 
informações ao longo de dez anos durante as aulas. Ele conta que a ideia surgiu ” quando ele pediu aos 
seus alunos para definirem a palavra “criança”, e uma das respostas que é lhe chamou atenção foi: “uma 
criança é um amigo que tem o cabelo curtinho, não toma rum e ? vai dormir cedo”. 
ni Veja outros verbetes do livro e as idades das crianças que os definiram: 
+ Adulto: pessoa que, em toda coisa que fala, fala primeiro dela mesma. (Andrés, 8 anos) 
2. Água: transparência que se pode tomar. (Tatiana, 7 anos) 
3» Branco: o branco é uma cor que não pinta. (Jonathan, 11 anos) 
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Me Camponês: um camponês não tem casa, nem dinheiro, somente seus filhos. (Luis, 8 anos) 
5 + Céu: de onde sai o dia. (Duván, 8 anos) 
!6 + Dinheiro: coisa de interesse para os outros com a qual se faz amigos e, sem ela, se faz inimigos. E 
(Ana María, 12 anos) 
8 Escuridão: é como o frescor da noite. (Ana Cristina, 8 anos) 
P. Guerra: gente que se mata por um pedaço de terra ou de paz. (Juan Carlos, 11 anos) 
“e Inveja: atirar pedras nos amigos. (Alejandro, 7 anos) 
21 + Mãe: mãe entende e depois vai dormir. (Juan, 6 anos) 
2. Paz: quando a pessoa se perdoa. (Juan Camilo, 8 anos) 
2 « Solidão: tristeza que dá na pessoa às vezes. (Iván, 10 anos) 
2 « Tempo: coisa que passa para lembrar. (Jorge, 8 anos) 
2 « Universo: casa das estrelas. (Carlos, 12 anos) 
André Fantin 
Adaptado de repertoriocriativo.com.br, 22/05/2013. 


Questão 23 - (UERJ/2016) 


“uma criança é um amigo que tem o cabelo curtinho, não toma rum e vai dormir cedo”. (Refs. 8-9) 





Na definição acima, o trecho sublinhado contém duas comparações implícitas, que têm como referência 
o mundo dos adultos. 


Essas comparações são feitas por meio do seguinte recurso: 


a) oposição 
b) gradação 
c) classificação 
d) reformulação 


Questão 24 - (UERJ/2016) As ausências da moldura e da imagem são recursos gráficos que contribuem 
para o sentido do texto. 


A relação entre esses recursos gráficos e a mensagem contida no terceiro quadrinho possui um sentido 
de: 


a) ironia 
b) reforço 
c) negação 


d) contradição 


Questão 25 - (UERJ/2016) No último quadrinho, formula-se uma analogia moral, quando se sugere que não 
é possível ver tudo o que acontece à frente dos olhos. 


A partir dessa analogia, pode-se chegar à seguinte conclusão: 
a) a verdade absoluta não existe 
b) a existência não tem explicação 


c) o homem não é o centro do mundo 
d) o curso da vida não pode ser mudado 
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Questão 26 - (UERJ/2016) O personagem presente no último quadrinho é um ácaro, um ser microscópico. 
Suas falas têm relação direta com seu tamanho. No contexto, é possível compreender a imagem do 
personagem como uma metonímia. 


Essa metonímia representa algo que se define como: 


a) invisível 

b) expressivo 
c) inexistente 
d) contraditório 


Questão 27 - (UERJ/2016) 
A ARTE DE ENGANAR 


* Em seu livro Pernas pro ar, Eduardo Galeano recorda que, na era vitoriana, era proibido mencionar 
“calças” na presença de uma jovem. Hoje em dia, diz ele, não cai bem utilizar certas expressões 
perante a opinião pública: “O capitalismo exibe o nome artístico de economia de mercado; 

imperialismo se chama globalização; suas vítimas se chamam países em via de desenvolvimento; 
oportunismo se chama pragmatismo; despedir sem indenização nem explicação se chama 

flexibilização laboral” etc. 

7 A lista é longa. Acrescento os inúmeros preconceitos que carregamos: ladrão é sonegador; lobista E 
consultor; fracasso é crise; especulação é derivativo; latifúndio é agronegócio; desmatamento é 
investimento rural; lavanderia de dinheiro escuso é paraíso fiscal; acumulação privada de riqueza a 
democracia; socialização de bens é ditadura; governar a favor da maioria é populismo; tortura " 
constrangimento ilegal; invasão é intervenção; peste é pandemia; magricela é anoréxica. 

2 Eufemismo é a arte de dizer uma coisa e acreditar que o público escuta ou lê outra. É um jeitinho 5 de 
escamotear significados. De tentar encobrir verdades e realidades. 


[o O SS) 


NO (Nx 


O O 


!4 Posso admitir que pertenço à terceira idade, embora esteja na cara: sou velho. Ora, poderia dizer !º 
que sou seminovo! Como carros em revendedoras de veículos. Todos velhos! Mas o adjetivo !º 
seminovo os torna mais vendáveis. 

” Coitadas das palavras! Elas são distorcidas para que a realidade, escamoteada, permaneça como 
está. Não conseguem, contudo, escapar da luta de classes: pobre é ladrão, rico é corrupto. 2 Pobre é 
viciado, rico é dependente químico 

2 Em suma, eufemismo é um truque semântico para tentar amenizar os fatos. 
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Frei Betto 
Adaptado de O Dia, 21/03/2015. 


Na produção do humor, traço típico da crônica, o autor combina eufemismos com outros recursos ou 
figuras de linguagem. 


O exemplo em que o humor é produzido por meio da superposição entre um eufemismo e uma 
comparação entre elementos distintos é: 


a) despedir sem indenização nem explicação se chama flexibilização laboral (Refs. 5-6) 
b) acumulação privada de riqueza é democracia; (Refs. 9-10) 

c) Ora, poderia dizer que sou seminovo! (Refs. 14-15) 

d) são distorcidas para que a realidade, escamoteada, permaneça como está. (Refs. 17-18) 
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Texto comum às questões: 28, 29 
TERRORISMO LÓGICO 
O terrorismo é duplamente obscurantista: primeiro no atentado, depois nas reações que desencadeia. 


! Said e Chérif Kouachi eram descendentes de imigrantes. Said e Chérif Kouachi são suspeitos ? do 
ataque ao jornal Charlie Hebdo, na França. Se não houvesse imigrantes na França, não teria ? havido 
ataque ao Charlie Hebdo. 
* Said e Chérif Kouachi, suspeitos do ataque ao jornal Charlie Hebdo, eram filhos de argelinos. ? 
Zinedine Zidane é filho de argelinos. Zinedine Zidane é terrorista. 
ô Zinedine Zidane é filho de argelinos. Said e Chérif Kouachi, suspeitos do ataque ao jornal Charlie 
Hebdo, eram filhos de argelinos. Said e Chérif Kouachi sabiam jogar futebol. 
$ Muçulmanos são uma minoria na França. Membros de uma minoria são suspeitos do ataque 
terrorista. Olha aí no que dá defender minoria... 
OA esquerda francesa defende minorias. Membros de uma minoria são suspeitos pelo ataque 
terrorista. A esquerda francesa é culpada pelo ataque terrorista. 
2 A extrema direita francesa demoniza os imigrantes. O ataque terrorista fortalece a extrema É direita 
francesa. A extrema direita francesa está por trás do ataque terrorista. 
!4 Marine Le Pen é a líder da extrema direita francesa. “Le Pen” é “O Caneta”, se tomarmos o É artigo 
em francês e o substantivo em inglês. Eis aí uma demonstração de apoio da extrema 16 direita francesa à 
liberdade de expressão [! e aos erros de concordância nominal. 
” Numa democracia, é desejável que as pessoas sejam livres para se expressar. Algumas dessas 
expressões podem ofender indivíduos ou grupos. Numa democracia, é desejável que indivíduos “ ou 
grupos sejam ofendidos. 

Os terroristas que atacaram o jornal Charlie Hebdo usavam gorros pretos. “Black blocs” usam ?! 
gorros pretos. “Black blocs” são terroristas. 
?2 Todo abacate é verde. O Incrível Hulk é verde. O Incrível Hulk é um abacate. 
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Antonio Prata 
Adaptado de Folha de São Paulo, 11/01/2015. 


Questão 28 - (UERJ/2016) Antonio Prata, ao comentar o ataque ao jornal Charlie Hebdo, construiu uma 
série de variações do argumento típico do método dedutivo, conhecido como “silogismo” e normalmente 
organizado na forma de três sentenças em sequência. 
A organização do silogismo sintetiza a estrutura do próprio método dedutivo, que se encontra melhor 
apresentada em: 


a) premissa geral — premissa particular — conclusão 

b) premissa particular — premissa geral — conclusão 

c) premissa geral — segunda premissa geral — conclusão particular 

d) premissa particular — segunda premissa particular — conclusão geral 


Questão 29 - (UERJ/2016) Todo abacate é verde. O Incrível Hulk é verde. O Incrível Hulk é um abacate. 
(Ref. 22) 


Todo argumento pode se tornar um sofisma: um raciocínio errado ou inadequado que nos leva a 
conclusões falsas ou improcedentes. O último parágrafo do texto é um exemplo de sofisma, 
considerando que, da constatação de que todo abacate é verde, não se pode deduzir que só os abacates 
têm cor verde. 


Esse é o tipo de sofisma que adota o seguinte procedimento: 
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a) enumeração incorreta 

b) generalização indevida 

c) representação imprecisa 

d) exemplificação inconsistente 


Questão 30 - (UERJ/2016) 
A PRESSA DE ACABAR 


* Evidentemente nós sofremos agora em todo o mundo de uma dolorosa moléstia: a pressa de ? acabar. 
Os nossos avós nunca tinham pressa. Ao contrário. Adiar, aumentar, era para eles a suprema delícia. 
Como os relógios, nesses tempos remotos, não eram maravilhas de precisão, * os homens mediam os 
dias com todo o cuidado da atenção. 

* Sim! Em tudo, essa estranha pressa de acabar se ostenta como a marca do século. Não há é mais livros 
definitivos, quadros destinados a não morrer, ideias imortais. Trabalha-se muito mais, E pensa-se muito 
mais, ama-se mesmo muito mais, apenas sem fazer a digestão e sem ter tempo 8 de a fazer. 

? Antigamente as horas eram entidades que os homens conheciam imperfeitamente. Calcular "º à 
passagem das horas era tão complicado como calcular a passagem dos dias. Inventavam-se " relógios 
de todos os moldes e formas. 

a Hoje, nós somos escravos das horas, dessas senhoras inexoráveis* que não cedem nunca e 8 cortam o 
dia da gente numa triste migalharia de minutos e segundos. Cada hora é para nós !? distinta, pessoal, 
característica, porque cada hora representa para nós o acúmulo de várias 5 coisas que nós temos pressa 
de acabar. O relógio era um objeto de luxo. Hoje até os mendigos 'º usam um marcador de horas, 
porque têm pressa, pressa de acabar. 

7 O homem mesmo será classificado, afirmo eu já com pressa, como o Homus cinematographicus. 
Nós somos uma delirante sucessão de fitas cinematográficas. Em meia hora de sessão tem-se ” um 
espetáculo multiforme e assustador cujo título geral é: Precisamos acabar depressa. 

2 O homem de agora é como a multidão: ativo e imediato. Não pensa, faz; não pergunta, obra; 2“ não 
reflete, julga. 

22 O homem cinematográfico resolveu a suprema insanidade: encher o tempo, atopetar o tempo, 
abarrotar o tempo, paralisar o tempo para chegar antes dele. Todos os dias (dias em que ele não 2 vêa 
beleza do sol ou do céu e a doçura das árvores porque não tem tempo, diariamente, nesse 2 número de 
horas retalhadas em minutos e segundos que uma população de relógios marca, * registra e desfia), o 
pobre diabo sua, labuta, desespera com os olhos fitos nesse hipotético 7 poste de chegada que é a 
miragem da ilusão. 

8 Uns acabam pensando que encheram o tempo, que o mataram de vez. Outros desesperados 2 vão para 
o hospício ou para os cemitérios. A corrida continua. E o Tempo também, o Tempo * insensível e 
incomensurável, o Tempo infinito para o qual todo o esforço é inútil, o Tempo que *! não acaba nunca! 
É satanicamente doloroso. Mas que fazer? 
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João do Rio Adaptado de Cinematógrafo: crônicas cariocas. 
Rio de Janeiro: ABL, 2009. 


Hoje, nós somos escravos das horas, dessas senhoras inexoráveis que não cedem nunca (Ref. 12) 

Neste fragmento, o autor emprega uma figura de linguagem para expressar o embate entre o homem e o 
tempo. 

Essa figura de linguagem é conhecida como: 


a) ironia 
b) hipérbole 
c) eufemismo 
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d) personificação 


Questão 31 - (UERJ/2016) 


A internet 


«com milhões 
tribunal... de juízes... 





André Dahmer 
Folha de São Paulo, 13/05/2013. 


A internet é um tribunal... 
A afirmação acima configura um exemplo de metáfora. 
A partir da análise desse exemplo, pode-se definir “metáfora” como: 


a) alusão negativa 

b) simbologia crítica 

c) representação parcial 

d) comparação subentendida 
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GABARITO: 


1) Gab: 
2) Gab: 
3) Gab: 
4) Gab: 
5) Gab: 
6) Gab: 
7) Gab: 
8) Gab: 
9) Gab: 
10) Gab: 
11) Gab: 
12) Gab: 
13) Gab: 
14) Gab: 
15) Gab: 
16) Gab: 
17) Gab: 
18) Gab: B 
19) Gab: 
20) Gab: 
21) Gab: 
22) Gab: 
23) Gab: 
24) Gab: 
25) Gab: 
26) Gab: 
27) Gab: 
28) Gab: 
29) Gab: 
30) Gab: 


Umw>>>O>tm 


Vvwvw>Lopow>pvAarnlr DwmOm>Oo 


31) Gab: D 
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